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ARClll YO PI TTORE CO 

PROLOGO 

A veloC' idade do mor ime11to i11 tellcrtual do seculo 
em que 1•ivc•111os obriga a desíolhnr-se o lirro crn jor
uaes para saciar o commum de:-;t•jo do saber, tão 11c
cessario l1ojt' a todas as clas~es t:omo o püo de cada 
dia. 

Xunra em lcmpo algum H' \"iU cumprida tanto ú 
risca a i::c11te11ça dó Divino jfc,trc: Nt•111 só de pao 
t'ive o homem. 

fi a n•i11os onde qunsi todas as famílias tem o seu 
jornal para lt•i1ura diaria, e 011dc fôra vexame, se uüo 
harhari<', dPi \<11' de toniar parte na arti vidade dos pro
~rcssos do c,;pirito humano. 
" Portugal \'ar aC'ompanbanrlo já de mais perto esse 
1liurno mo\ inu'nto i11tcllc<"tual, porqm• de anno para 
anno <lllf!llH'nl;.111 as puhliraçüt•s p1•r1odicas, e as 1ira
gr11s já S(' 1·01,11um por milhares, tanto dos livros como 

lra os objeclos cm \·ez de só se nomearem, e assim 
os faz melhor cornpr<'hender. ecundó: porque os me
nl'monisa. Tcrtió: porque desafia o appell te para a 
ll' itura. O Archivo 6 hoje cm Portugal a unica publi
cação pcriodica illustrada com gravu1·as de madeira; 
e os editores, para 1·c•animarem esta prl'slantissima 
arte, que chegou qua ·i a desfalleccr entre nós, tem 
empregado todos os esforços e dispendios para que 
l'lla se adiante e rl'ake, nüo só nas paginas d'este se
manario, mas cm outras obras, lambem illustradas, 
que esta empresa intenta publicar brcvcment<'. 

l<:ste seu 1)1'i11cipal empenho, ser<i acompanharlo pela 
i<clecta collaboraçflo dos cscriptorcs q uc alei hoje tt'm 
honrado est:is pagi nas, e dos que se dign:i1·em acce-
1lc•1· no con\"i te c1ue llws fez a direcçiio da t\oc1EDADE 
M \Dni!ron.\ , e ao que de$de o primeiro nu111cro lhes 
dirigimo$, e agora rcilt'ràmos. 

\'IST.\ l ~'l'ElllO ll D.\ EGREJ.\ D I~ lll':LEM 
tios jorn;l('s. 1•: <1ue o 11u1m•rn dos lt• itorcs cresce pro
grcssin111wnl(', porque o gosto da inslrucção rae-sl' 
S<'11eralisa11do C' nt1·c o nos~o po\'O . 

O ArrhÍl'o />illorcsco tem Jarga 111 (•11 le participado Dois padrões mo11urn <• 11 lacs marcam enlrc 11ós a era 
d'esle i111pul>o: <' tanto que tira j;\ :>:000 cxemplan'~, do dt•scobrimento da l11dia, pela armada d<• \'asco da 
quasi lanto:,; como o Pa11orama na "ua cdade ilUrt'<l. Cama - a egrcja de ~aula )faria de Belc111, e o poema 
)fois dl' uwtadt• da ediçüo nos cxtrac a patriotica dt• Camões. 
::>oc1Eo rn~: \! \lllll:l'Oll.\, parte para di:<trihuir graluita- Com o primeiro oiro da~ no::sas conqni~ l a~. e com 
menle pela,,; c>diola:; popularc·~ d\·~te rci110, e partl' a~ primicias da c,;pt•riaria do Oriente, foram cimcnta
que oh~<'qnio~aml'nle ~e c11cain•f!il dl' l'll\'iar aos ,;rn:-; dos o,; fu11da111c 11tos do sumptuoso mo~tl' i ro, doado 
socios, 1108,Cls c:o111·idadf1 os r(•sidl• 1111·s nas dircrsas prn- por c•l- rci D. )la11uel nos rnonge,; de ti . Jeronymo, que 
vincias cio i111 perio do Br;1si l. ape11ns ti nlJam t•111 Porlugal o acauhado hospicio ele 

Ao abrirmos o YI rolurne d'<•ste sema11ario, mui Pe11 ha-longa, 11as ahas da S<'!Ta de Cinlra. 
grato nos (• l't'(1elir os t(•stimun lio~ •lo rec·o11becimt•11to Começado a cdifil'ar 110 anno de J 500, p<•lo ri~ro 
que deremos a tiro illu~trada .\ :-:~01·i;1çf10, nós e a mo- do ard1i1ecto Joüo dl' Ca:-;tilho, e continuaclo com di
ridadc da~ l'"cholas populares qm' lf!O liberal11w11lt' wr:;o:; pla11os pclm; ::11<'rl',::-:orc,: dei-rei 0. ~lalllll'I, C'$le 
são contPmplada,; 11a distrihui1:f10 (!l'aluita do .lrfl1iro. 111011umento parl'rP l'::tar ,;if!nilieando nos p<•riodo,: do 

Em ronririo fratcl'llal dos rditon•s l' dos collalior;1- :<ua c·onslrm.:~úo, as pha::1'"• ora gloriosas ora <ll'<'adt'n
dores Jitten1rios e art ísticos d\'ste jornal, c1uc foi lio11 - ll's, da nos~a domina\;iiO ol'ie111al. 
raclo coni a pn•sr11ca do nobrt' 111i 11 is1ro do reino, <'O- De architcctu1·a oril-\ inal, a que i;e deu o nome de 
mo clwft• supn•mo ela inslruí'çflo publi ca, saud;\mos •i\la11ueli11a .. , foi o 111 o~l t• i1·0, 11os geus pri111 (•i ros dias, 
ba pouco os patrioticos di rrcton•s eh• !fio util Soric- o syrnholo da origi11n lidadl' das 11os~as c·o11quistas. 
clade, e ua sala dt1 nos~a typographia, que foi tum- O i11 terior do trmplo, rnjo desenho hoje apn•st•ntà
bcrn a d'\•ssl' hanquete littl'ra1·io \' artistico, i11augu- mo:; t'lll gra\"ura, 1". (1t•li1 eon,.trucç:üo tln ahnllilcla, a 
rámos os r1•tratos do:; deis zrloso,; di11•rtores com <1u1·111 prinripal mararillm ard1itt•r1onica d'c::tl' monuml'11to. 
no,: co1n·spo111l<'mo,; 1 homcnagc·m que prl'starrmos a Tl'nlnremo!' fazl'r-ll1c a <il'>Cripção, H'!mi11do a mais 
lodos os 0111ros. quando tirermos a >ati,;fari10 de po,;- fit•I que se conhc('(', pulilieada r•<·lo sr. \\'arnhagem 
suir a rfligi<' dl' Ião benenll'rilos promotores da i11 - t•111 1812. 
strueriio e l'i\•ilisação da "ºª palria. Quando e11tnlmos n'Psle altcro5o ll'mplo, nílgurn-sc-

fü10 corresponde tão mode~ to tl's ti1 nu 11ho de eon;;i- 11os st•r mui baixo, porqut' ahi 11<'10 tl'm mais ili' G1",G 
dcraçüo aos assignalaclos scr\" i ~os que elles tem prr~- d1• alio, s<'guinclo para 1·ima o rôro, qu1• l'11 tra alguns 
tado ao paiz, 1'0111 o douatiro Íl'ilo ús csdiola:-;, I' rl'- 18 melros pela <'gn•ja adiant<', Sl'11do 11't'sta <•x1Pll5flo 
petidos premios á industria e ú,; artes: mas scnirú muito 1·~1rcita, por h·r th• l'ada lado dua,; C'apl'lla~. dc
tal\"ez de inn•ntiro a todo" c1uanlo,; t•mpcnharem os n•udo !irar a:; prinwira~ pur liaixo do,; tinis 1·orud11•0$ 
seus e~forÇO$ para o !;cm c·ommurn da nos~a t<'rra. das torres, se acaso ('~h·s :'I' fize~&<'m. ;\\·~ta 1•ntrada 

Com o pod1•roso e constante auxilio d'esla meritigl"li- r iiama a altenç:fio do l'"(l<'l'taclor, nüo l:'ó a runa e la
ma Socierlade in•n1os rea lisa11clo os mc•lhoramento:: a <(li<' 1·or dos pri 1111•iros dois arco:;, rlc <•gual a 11 ura, que 
o ll O$SO jornal a:;pira. i\ insl ituiçílo da e~chola de gra- lie;11n aos lados, ma:; tan1hcm os trl'S qnn se pro
rurn, an11('Xa (1 t ~ pograpbia do Affhit10, tonta jú ~eis longam rom a:; 11<1\'(':;. Xfio maravilham 1111• 110,; os gro~
discipulos, alguns de decidida 1 oc·açflo. Xo rolun1c so:; artcztie:; ou rihl'tl's do 1<•1·to, cujo:; llorúP:o;, ou mol
pa~sado. qua:;i todas as estampa:; qut• pnblicúmo>, qut• duras in11•r;;eccio11a1•::, enrt•1Taill as arma:-; por111~ue
foram 110, ~fio originacs, (·OUC'a:; ~t· c:opiuram ai11da za~. a e~plwra cio í1111dador, a ITU7. 1la or1l1•m dt• 
dos jor11a1•s illuslrados \'Slra11g1•ir11,;, mas nenlm111a Chrislo, l'lr .. \:- c·olum11a,; d'l'::tes areo,,, guar111•t·itlas 
deixou eh• S<'r g1~1rada pelos 110,;,;o~ arti~las. Para r:;lt• a meio por um ho1·t'l laHaclo, süo tor'ª"• 1• (1(11' <'~ta 
1·olume trrnos j;\ um bom pernlio, r <'Onl<imos que 10- fórnu1 se prolo11gam pela ai'chi1·0J ta até se \'11t·ou1 ra
das as gra 1•11ras hüo de ser n;wio11acs, ruais apurada:;, 1·p111 110 fecho . 
e estampadas com maior prrfc• iç<'io. A c.1 pella que n('a ú direita rerche a lur. por uma 

Se o ler 0, como disse o irwanravel apostolo da in- Íl'l's ta que deita para fora do trmplo; ti nha nincla ou
strucção popular, o sr. Castilho'· a íonte de todo o tra frcsla qu<' foi tapada e encoberta pelo oratorio do 
saber, o primeiro de todos os 11wlhoramentos, e ai11da :->t•nhor dos :'la\"egant1•s. Sa parede fronteira fil'a um al
por cima um all ivio e COI1$0larf10 dr pena:,;, o mai:> tar 1·om Ires irnag1•11s, ~<'ndo digna ele menc:iio <',;pc•eial 
nobre e o mai:; barato de todos os passatempos; a a 1lc ::i. Leonardo, <1m· l'l-rt•i D. )lanucl r(•1·c·hl'u como 
gra1'ura cm maclt•ira é um possa11t<' auxiliar para qual'i 1 111·<'~<'11te do papa. Por todas as outras par(•dcs ~I' n1em 
todos os conheC' imentos humanos. Pri mó : porque mos- imagens e relíquias, qtH' c• rarn da capella dcl-rc•i D. 

1 A Felicid«tlt vela Instrncçoo, p11g. 1:,. 8!'1iastião, o qual no seu lc:::tamcnto fe ito rm Lisboa 
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aos 1 :l de junho de 15i8, antes de se ir a sepultar cie de hicroglificos, como nas columnellas e cordões, 
cm .\frica, ordenou que por sua morte se consernis- fazt•m tacs pilares recordar :r columnas cgypdas. ~o 
sen1 cm deposito u·esle mosteiro, cm quanto assim meio do segundo andar cstüo rasgado~, nos oito n11m
fos;;e da \"Ontade de seus succes~orcs. cionados interrallo5, outros tanto~ 11ithos rn~ios: os 

·a rapella do lado esquerdo, chamada do Srnhor dois meios pilares, <1ue parcre assentarem 110 côro, 
dos Passos, quasi Uf10 apparccr scnf10 oura de talba só comei;am com o terceiro audar, e tent catla um a 
doirada, de madeira, que, com rssa!i colu11111as iólalomo- i:;ua figura de pedia. 
11 iras de mau gosto, guarnecidas 110 fustc tlt• paJTas e O côro foi, co1110 dissrmos, concrrtarlo cm boa parte 
cachos de uvas, serviram tanto, ha n1ais de um scculo , depois do ll'1Ten1010. Talvez QUl' só desd(• esse con
para <'11<:olll'ir ás rezes prirnorcs de architert ura e de certo r qut' Sl' lh<' poz a balaustrnda <1uc d(•ita para 
csculptura. a rgreja. Co11~la ele ei11ro balaustrt'S, tr 11do Pntrc cada 

Cada um d'cstes trC's arcos, ~ohre os quaes tl'rmina dois uus anott•1·ios sem alhC'tas. Dt>fro111<• dos mcio8 
o rôro, rorwsponde a uma das 11an•:> que lbe fica no pilart•s arqtl('ia a sar;.cJa para fúra, sus1<•11tada solm• um 
prolongamrnto. _\ abobada do \fto do ar('o do meio r friso dorieo corn triglyphos e mctúpas, dt•sc·r11do cl"ahi 
moderna, como bem mostra o larnr dos artezões. Foi uns troi;os, <1uc rf10 terminar cm misu[as nos cloís pi
construícla ,bem como o que (fü;tí11c·tame111<• al1i pro- lares do:' tn•s arC'OS por h;.ixo do côro. E C'sk sullieit•n
xirno s1• descobre har<'r ~ido ha pouco reeclifiC'ado tr111c11t<' 1•spa~o~o, e guaruecíclo 1IP rad1•ira~ <' t•spal
dcpois tio terremoto de 1755, qu<' abalou parle da dar<'S de 11iadPí1·a ele bordo, olJra dt· muita 'alia 11'cslt> 
t'gn•ja. gem•ro. Os 111e . .;111os p,:paldart':i :;p1·1·1•111 dt• 111oldura a 

Apt•nns o espcctarlor tran,ipozer c•sl\•s ultí111os arcos, quator1.c pairlt·is, 111as todos dl' pí11t11ra nHHh•rna. 
n•rohl'rú a impr<'ssf10 grandiosa que 111·odur. a largurn O l<'t:to cio c·õro i', ('Olllo o do n · ~ lo ela 1•~n ·ja , de 
da t'gr!'ja, o achatarnenlo da aboh:ula, 1·gutllrne11te alta abobada abatida, e todo rle artezüt•ti, q11 t• se <'S lriham 
uas lr<'s 11arcs, e o lavor cio;; pilan•s <1uc a susten- uos c·apíll' is tios pi la1·1•s r p;11·c·des laH•nw::;. Os <·api 
tam. O a11gulo optico 11i10 púclP ahra11gt>r ,;p11 fto parle, tcis ,;fio guarm•eidos tk fo!hag<'111, <'ele 11 111 ;'1lmro d"o11-
mas i:>~o 111t's1110 di1 variedade <ln in11wt•ssõcs. de part1•111 quatro arlcr.·es p;1ra cada lado, 'JUl' ,fio 

TC'm o cor·po da cgreja 18"',iiO de largura, e se- e11tro1war-~1· 11a~ mtn'" laterars com outro~ 11uatro, 
~u11clo a 110$"ª aproxima1la mecli~f10, o ('Omprimcuto que 11a 1,an·d!' si' r1·um•m em 111i,;ula,; pcnd1·11t1•$, ~c-
11f10 C'h1·~a a i'i metros. E aiuda qtu• al~u11~ lhe assi- mic~li11drira,, e la1rado:; de nan·J•a,; """º'nt<la;;. 
g111•m mais G, pl·la nos~a conta, a distam·ia tlc~dc a (Js ràos c11tn• a~ ri'Íl•ritla:;. mi:<u.a:', c·orn'"Pottcl1•11trs 
porta da P!fft•ja ao primc·iro d1•grau do 1·1·u1.ciro, 1' de ao~ pilan•s, 1·~t~o ra<!(aclos com ja11cl1a•, C'Ujos 'iclro, 
2't llJ(•t r·o,;; o cruzeiro lt'm lj'", 't ; a <·npt•lla-mór, alé nfto al-rl•tlitõlmos ler1·m si1lo tlc nin·<', ainda qm• a,;:.im 
ao ultimo tl1·grau cle pedra, 8111 ,8: l' o altar aprnas oc·- se aílir111;1. E"ta,; ja11rllas ~fio de volla í11ll'íra, sem 
c·upa :>111 ,'Í. Por e:ita lll<'di~i10, a l'/.:l'1•ja li<' Bel1•m é rmpostas, 1• ror 11 larnr·1•,; ~i11g1•lo;; ua,; ho111hn•iras t' 
f>Clllc·o 111e11or que a ela Balalha, e mui to mais pc11ucm1 artllil'Oltas. Por· baixo, cio lado cio ('I a11~Pll 1 0, ha 
l)lll' a cl<' ,\lrolmça. sele portas JH''llll'IHlR, tendo por C'ima outr·os ta111oi; 

A altura da ahoha<la, se o habito de arnliar a olho 11 iC'hm; corn Pl1•\·aclo;; lialclaquí11", !'ada um dt' sua fei· 
nos 11it0 atrniçôa d'e::ta vez, i· 111e11or 41H' o da 11nre çflo, por(•rn todos arr·p11daclos e de laçaria, sohr·c·~a111clo 
rnt'•día ela Batalhn: de,·c an<lar por u11:; :20 llll'lros to- da J'ill'Pdt', e 1·on1 os l'l'lllale$ ~uperiore$ l'lll nuz, li· 
1110 a d1· .\ koha~a: a do erozl'il'O <· 1·or11tudo um pouco 7.t''• Jt~ra111idPs, rir. El'la~ ~t·te portas, 1• lllili~ ci11C'o 
mais alta e hem artPzoada. O,.; llorôl's ou ho:',l'lt•s 11os qm' li ·arn cl1·hai\o cio <·liro, tre::: clas qua1•s ufro ~t· 
í1•c:hM ortO!.!llOS ~fio coberto,; ele outro~ maion'"· ao rt\•m, dao par.i u11..; nibi1·u1u~ qm• :::l'n'1•111 d1• roufi,. 
lfUl' pa1·t•n', cle metal. pintaclo; eom 1•sph1•ra' armilla- s;onariu': 11fio tt•m dt•11tro saída~, ma~ u;.1•11a..; uma' 
r1•s, I' 1T111.1•s tia ordem d1· l:hri~lo, 11ft0 ~t· di,tín~uindo !(rad1•,, ÍI' 11ua1•s l"lll'gam os pc11ilt•11h•::: por outras cloz ... 
jú ltC'111 o h•flo do timbre cl<' ~. Jpro11ymo, mas sim o purta:; quP lln•s 1·01Tt>sponclcm para o ('ht1blro. 
~1·u harr·1·lt' tlt• canleal. :\i10 podt'·mos di1 i~ar alti in- Pa>1,1·mos agora do rorpo da l'/!rl'ja 1;;1ra o nuzl'iro. 
,;rrip!:f10 al;.:uma, nrm julgitmo;; q11t> Piia:; t•xistis::<'m O l'irfto 1" totlo dr hulrílho de llollamla, rn\O <'azul. 
mais cio que 11a trC'dulidad1· dos IJUP i11iagi11ara111 lei-as l'Ollorado c111 :it•11tído clia::oual das par·t•dl':I, laclrillrn 
visto alli. 1 fr<'quc11lC'11t(•111r P111pregado 11'cs1c ptlifkio. 

A altolm<la do corpo da (•grPja t'', j1111tan11•1ll<' com \'rja111os 1i1·imeil"O os doi:; piblrC's proli,;tylos que ::r 
a do nuzt•iro, susten1nda por s(' iK pilart•;; dt• ba::e dr- l'nfilpiram l'Olll os outro~ 111r11on•s do rnrpo ela l'f.trl'ja. 
rular, ljlt(' sl'parnm as Ires 11;1n•;;, :;p111lo l'guaes cm ta- Cacla lllil d"t·~h·s pilar(•,; pôde 1·on:;id1•rar·:il' C'o1110 
manho o:; quatro tio l'Of'I o da 1•1:r·<'ja, l' muito mais r1•:1ultado d1• 1111atro (•11ft•ixaclos, tc11do racla u111 do~ 
íortt•s tfUl' t•lh•s os dois que ~('para111 o n111.1•iro. lla mai,; liai\os o,,; :-i11!,!'elos nichos que 110,; prfoH•iro~ 
mai;; cloi,- 11wio,; pilart•s da gru"~ura 110~ prinwiros, mt•1tc·ion;'11110~. \lt'·m d"e:-tl'S, ha 11as quatro n•i11tran· 
<llll' par1·n•111 lirmar sobre o 1·1ko. Todos furam tido:; l'ia" <la u11iiio, outros tantos uirhos maion•s, dP lml
por clt• um go,,lo tflo norn para Fra11l,"a, p1•lo arrhite- da11ui11~. ma,; ta111h1•rn rn;io:;. ~fio lt•m c·a1.it1•i:.: ~iio 
rto ltarfio clt• Ta~lor, qm• wiu a Li~hoa mandado pelo eoroaclos de u111a l'~P<'<·ie de úhaC'o (·irtular, formado 
n•i 1)0,,; frant'l'zc·" l'm 18:3ü, lJLll', 11f10 s1• to11l(•11ta11do por tt'O º'·ai til' 111cías·lt:i·a11ja> ,:ohrc cloi,,; li1Pll'8, t· 
('0111 tirar· d"l'llt'S os dt'Sl':tho~, os rnanclou modelar t'lll gnarne('ido por outros dois, ficando ornados ele fo lha
gi•s"º• º" f.!ntucle~ até il altura dt' 11 nH·tr·o:i, e os pc- gt·m º" :;ai11wis cl"onde partem, 11f10 'ú os arl<'zót·~. eo
q111•11os d1· 8. ~l cnl'iOnftmos l'Slt' facto para que SC' u[10 lllO os tn•,; a1Tos co1Tcspoudc11t<'s ús Ir<'' rli\l'<'A. O elo 
<»Hn111h1• dl'Sl'l"l'l"Cl·os mai,; detida11w11lt• do que é uso mrio, sohrl' C"ujo f1•1'lto se 1ú•111, cntr(• cluas t•Hp h<'ra~. 
1•111 l'~t-ripto:: d

0

l',; ta 11aturt1r.a. as arma:; portugul'ws, t' de rolta mais ('IC\'iHla do que 
Co1111•çar1·1110,; lll'los quatro m<'11on•s, rp,;cr·rando pnra a i11tPirn, <' d1c•1.ra taln•z aí11da a eurrnr· Ulll pou1·0 para 

lo;.!O os ()litros dois. dentro, q11a"i 1·01110 a rolta de ferradura ú moirí:-r·a. Os 
T1•111 o,; reícri1los pilar<'s, á :;;uperfi1·ic t':\lrrior, oito dois latl'r;11,; :-flo ck• ponto suuido. o qu(• era !'S~l'n!·ial 

1·olu1111wlla,; adoptando do latim 1•,;ta palaYra, dr que para $1'rt•m mai• cstr1·íto,; tendo a mc:rnra altura. Junto 
1·an•(·t•rno~ l'lll meio rt'lcro, desde cima ah' ahaixo: c1·l'~lt':> pilar<'$ poli:::t~los mamlaram o,; íratll'" <'nt'O$lar 
~1·mlo port'm cm toda a altura a ,;u1wrficie do fus1c dois pulpito" mod<'rnos l'Omo i::e n1 da <':'tampa , na· 
i111t•1Tt>ptatla por trcs cordürs ou annpis, <1uc a~ di1·i- turalmenh• porc1ur fil'aYam longe do poro os dois, ri
dt•m 1•111 quatro porç:Jcs ou andarc•s. Os 0110 inlcrrnl· qui$~imos l'lll c~l'ulptura, contiguos ú capclla-mór, que 
los das eol u11111cllas cstüo profusameutc larrados com sf10 da primitirn. 
f1•,;tü(•s e hrutcscos, rcpn•scnta11do li:.:uras hu maoas, 01 licmos agora com pasmo para a aliohatla cio .cru
monstros, animacs, passaros, Cl<'. Tanto u\'sla cspc- zeiro, que é ai11da mais digna de admira~rt0 que a da 
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casa do capitulo do ronrento da Batalha, lito nomeada. 
.\ da Batalha é menos abatida, e tem 348 metros 

quadrados, quando o cruzeiro de Belem conta 52 me
lros de largura sobre 34, no sentido longitudinal, vindo 
assím a dar maior superficie, susten tada sem o auxi
lio de um só pilar! lia no terto uma combinação de 
artezõcs que vão estribar-s<', principalmente-1.0 nos 
dois pilares prolistylos e nas misulas que, ao pé do arco 
do alta1·-rnór, correspondem aos sainicis d'aquelles; 2.0 

nas rnisulas dos cantos do mesmo cruzeiro, que ficam na 
mesma linlia das paredes das naves; 3.0 nos fecbos dos 
arcos, lambem de rolta i11tl'ir,1, das capellas latcracs. 

Vejamos agora o que ha de mais notavcl no correr 
das paredes. J\o alto, aos lados do arco da capella
mór, estrto duas çrandes jancllas de rnlta redonda, 
pelas quaes, por oei1<11-cn1 para o nascente, <'ntra de 
manhã muita claridade. As linhas do meio de cada 
uma d'ellas corrcsponrlC'm, por baixo, os eixos de 
duas columnas lavradas, c·om ~l'US capiteis, que eram 
dt•stinadas a servir de peanha a imagens que nunca 
tiveram. Cada uma cl'estas tolumnas divide dois al
tares, Sl·ndo os quatro vasados 11a parede orlados de 
excc•llcnte lavor de pcdr·a , ll'ntlo por cima a esphcra 
armi llar e as armas de Portugal. No vr10 cl'estes alta
r1•s antigos esrno outro~ de tal lta doirada, no gosto 
moderno. No do lado do C\'ani;:elho ha uma imagem 
de 8. Jeronymo feita de porcelana, mandada ele prc
Rt•ntu a el-rei pelo papa, a <1ual é muito admirada pe
lo:; eutencledorcs. Aos lados da capella do cruzeiro 
tiue fica da banda da epi~tola, isto <·, il direita dos di
tos quat ro altares, ha ruais doi~, quasi do mesmo gosto 
arclutectonico. Do lado fro11tciro a estes correspondem 
duas portas cujos arcos Hfi o de t'XC'c llcntc laror, mas 
por.cram-llies sobre as w rgas de triglyphos uns fron
lõl'sinltos modernos, <1uc ~.-10 o lud ibrio da archite
clura cm tão grandioso cdifi<'io; e para ma ior affro11la 
da arte, mclleram no outro arro uma n<'~ga de eseul
ptura antiga, e collocara111 solirc o ápitc da empena 
uma imagem de cinzel \'\'r)('rando ! 

Nos topos do cruzeiro ha duas ca1)(' llai;, cada uma 
com sua janella ao nast1•1111•: a do lado da epistola 
tem de mais na parede do iml uma luneta, c1ue e~tá 
O('culta por uma tapagl' lll d1• mad1•ira muito pintada e 
doirada, ali•m de um cortinado ao meio. Corn-iria 
muito ,·eucer a todo o custo <·<•rta devo~ão mal en
tl•ndida dos babita11tes tl 1• l:ll• lem, para desembaraçar 
1•;;ta capella de um eelcbrc p1·1•sPpio que alli está, r 
que impede a vista dos lu111ulos alti Pxistentes dos ri . 
lhos dei-rei D. Joflo 111 , a sab1•1· : dos príncipes D. Fi 
lippe e D. Affonso, e ela i11f'a111a D. lsahcl e D. llri 
tPs; dos infantes D. Di11iz e D. Anlo11io, e dos prin
ciprs D. ~lanuel e D. Jono (par dei-rei D. ebasti i10), 
cujos corpos ahi jazem, dois a dois, pelo modo qul' 
os mencion<imos. Al~m d"cstcs tumulos, está n'esta 
('apclla o ccnotaphio que PnCl'tTa os o~sos, que, muito 
tempo depois da batalha de Alcact•r-quibir, ,-ieram 
para Bclem como se11do os cll•l-rl'i D. ::;rbastião, e ahi 
figuram como tacs, po~to que haja razão para duvidar 
da sua aulbcnlicidadc, porque Yirram para alli no 
tempo dos Fi lippes, 11aturahm'11le com intuito de aca
bar com a crença popular dos sPhastianistas, patr·io
tas de quem os bespa11lrors rPcPiava111 alguma tenta
tiva de intlcpendcncia. N'urna sepultura rasa cstfto os 
ossos cio arcebispo de Braga D. Duarte, filho 11atural 
do mesmo D. João 111. 

A outra cape lia rrontcira, apr~ar de a !!UarnPcer 
uma impropria balaustrada, t•stá descoberta. Tem 
duro altares; porém o c1m• 11'ella ha de mais nota,·cl 
(•: o tumulo cio cardeal-rt•i, 11a írentt\ e aos lado~. 
rm dois tumulos, os iníantt·~ O. Luiz r O. Carlos, D. 
Fernando e O. ,\ntonio: e n'um ~ó o i11íante D. Duarte 
e sua irmã D. ~faria. Tambc•111 ahi jaz o cardt'al D. 
Affonso, aquelle que•, seuclo de oito a11110!:, rl'cclwu cio 
1>apa o barrete dl' cardc•al ! 

Antes de entrar na capella-mór, all rahC'm a allcn
ção do cspectador dois riquissimos pulpitos, embuti
dos nos angulos, com primorosa csculptura nos pei
toris e baldaquins. O do lado do evangelho levou 
cm modelo de gesso para Fran~a o architccto Fay
lor, a quem já nos referimos. Chegando à capella-mór, 
dividida do cruzeiro por uma balaustl'ada de marmore 
bra11co, esquece-se o observador de que está cm De
lem. Võ-se circundado de marmorcs polidos de 1•arias 
côrcs: uma columnata jonica slcrcolJada o rodeia, e 
sobre o cntablarncnto d'csta columnata fica outra co,
rinlliia, cada uma ele ·J 6 colunrnas correspouclcntcs: 
a abobada é apainclada de almofadas de rnarmorc, 
formando meia rotunda ela banda do sacrario. 'os in
tcrcolumnios ela ordem superior fica o retabulo, com 
Ires paiucis e seis janellas rectangularcs, a que cor
respondem na ordem inferior: 1.0 o sacrario entre ou
tros dois pairll'is (allribuidos ao celebre pi11tor l)Ortu
gul'z Lopes, cio tempo dei-rei D . .lorio 111); 2.º aos la
dos, e por baixo elas primeiras duas jancllas de cima, 
outras duas eguaes, e por baixo elas quatro restantes 
outros ta11tos vãos na parccl0, suslc11tados por arcos, 
JlOS c1uae$ vlíos, sobre elephantcs de rnarmorc cinzento 
de C111 lra, se vêcm quatro gra11des urnm; de mal'lnore 
dC' côrc>s, cada uma com !;Ua coroa dl' metal aberta 
c·m cima. Sr10 rstes os tumulos dei-rei D. Ma11ucl, de 
D. Joúo 111 e de suas mulheres as rai11has O. Maria e 
D. Catharina, amb:is castelhanas. Todo:; tem os seus 
rpitaphios em latim. Os ossos de O. ~lanuPI e de sua 
mulher fo1·am para alli trasladado:; a 18 de outulH'O 
de 15:> 1 drpois de acabada a capei la. 

No pcriodo de tri11ta arrnos, pois tantos ha,·ia que 
se fiz t• ra o C' ruzeiro, se ti11ha consumm;Hlo ele todo na 
Europa a revoluçüo da arcliitcctura. Jú lluo11aroli ti 
nha ~a 11 cl"io11ado a restauração contph' ta da arclri lc
ctura gr1•rn-roma11a. N'esta capella-m(n· <· que julgft
mos ll•ri;u11 parle arcbitcclos italia11os, apostolos do 
noro 1•stilo lriumphante. 

~o rundo da capella-mór rstú um grandl' sacrario 
c11ap1•ado d1' folha de prata, lavrada de LP~liftcs, lendo 
na porta e<J'li, C'm meio relevo, a adonu:no dos Ma
gos, 1• por baixo: O principe D. Pedro que Oeus 911arde 
dt'lt ('.~fe sarrario a este real mosteiro de /Jt'/1·111 110 a11110 
dt• l (i7:>. 

lla <1m·m diga, nüo sabemos !'(' C'Om rundamcnlo, 
>'Pr c•stl' RiHTario obra da cclrlire arl is ta .los<'fa d',\ )'illla, 
co11 l1l'<'icla rnlgarnw11lc por Josl'/it 1/"0/Jirlo.ç. 

Aq ui li11da a descri pçüo arclr itN·to11ica do intrrior 
da l'gr<'j:t de lk lc•m, que melhor íarú ro111p1·(•hc11dr r 
a C'starnpa ;rntc<·ctlenle, pri111orosa1111•11ll' clcsc11 hada 
1wlo ~1·. ~ogueira da Sih«1, e gra\'ada, com todo o 
rsrnero pPIO sr. Coelho Junior. 

A {'Sle hf10 de seguir-se outro~ de~l·nho!' do grande 
111onu11wnto manuelino, e entfto pro,:(•guir1•nio,; na enu
llll'raç;r10 da:> suas bellczas. 

TRES nmmxs CTEIS 

Os p1·1• 111ios confr1·idos nas Pxposi1;ól'R intl11i:triars 
~[to os vrrdadriro:; lm17.õcs ria i11tl11i; tria. Co111 rl les sr 
f'órma a 1101•a 11ohiliarebia cios feitos do trabalho e 
dos prodigios chi i11lcl ligrnr ia. 

A historia 11'pstes prernios (• mais uma incit aç;flo do 
que uma IC'111bra11ç;a. 

t;[w d1•sti 11ados a elcrar, no animo 110~ CJUl' traba
lham C' ~olfrl'm, a cspera11ça d1• um louvor, <1m' si
gnifi<'a o t1·~1:munho ela e::tima 1• elo aµradPrirnrnto 
pl'lo,; ,;c·n·iço,; prestado:; ú rerdadt•ira ci dli,;aç;i10. 

Oua11clo o Porto si' prC'parara para uma prandP íc•,;ta 
de• irrdu;;;t ria , o pc·nsan1C'nlo i11icial rl\•stt• in1portante 
aco111t•,·inw1110 foi l'l'pl'Oduzido 110 Hio dl• .lam•iro, por 
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alguns portugu<.'zes, que estavam reunidos cm socie
dade para n•prcsentarem, ua trrra estranlrn, uma coo
ti11uação da patria. 

O pensamt•nto da Exposição Industrial Portuense era, 
conferir premios aos que se mostrassem mais deste
midos campeões nas luctas do trabalho; e o mesmo 
foi o pensamento da Sociedade Madrépora assim que 
teve noticia da auspiciosa exposição que sr proje
r tava. 

A benemcrita Sociedade ~l adr\·pora, off<.'reccndo tres 
preruios seus, cuja distrilmiçllo deixava ao arbítrio do 
jury da Exposiçf10, apenas di:;1>0z que fossem conferi
dos a expositores das clas8rs 111 .Agricultura; xxr In
dustria das St>das; e xx.v1 Desenho e plastico applica
clos á industria. 

Nllo é mister encarcc-c•r o acerto d'c·~ ta~ inclira~õcs. 
A agricultura é a nossa ruais valiosa industria; a 

seda toma as raizcs do seu prosprro drscnvolvimcnto 
na industria agrícola e na industria íahril: e o de&c•
nho e modelaÇi10 rcprcsl'ntaru os c•lrnw11tos do mai.
Sl'guro apt'rfciçoam<.'uto industrial. 

Trcs primorosos allinetes para 1>eito, tC'ndo cada um 
seu bri lhante, e no pé a legenda da so<·iNladc, rc1,1·e
sen1avam estes prc111ios, que e:;ti1•<•n1 111 tambrm pa
tentes ao publico cm quanto durou a exposiçf10 da 
induslria. 

Assislimos a essa ít•sta da cirilisaçf10, a mais com
pleta e cspleodida que tt•mos tido c•m Portugal. 

Chl•gúmos ao Po1·to nas vcspcras do dia rm que rlla 
se inaugurou, e saímos da C'idadt:, que t1 a rapital do 

A11tonio 1lc AZc\'l'lo - E1luardo lla111i1·\•S - F. :\. )lat\llll'S th• Puirn 

trabalho e do ron11nr1Tio do rl'i110, no dia 1•111 que a pal;u·io da inclu$tria, w::tia 1101·a111Pnl1' a,: l!allas do:-< 
Ex1>0siçf10 F<' ít•t·hara ªº" 1ilas a O. Pedro r, o amigo festejo,; de 186·1, t•m tu111primc1110 da ohriga~r10 dt• 
da indu,:t1-ia; ~au1la~õr:: qrn• 0111 iamos ainda, como um um de1·<•r, r 11r10 1·0111 o ah·oro~:o dºaqu<.'llc;: dias 111' 
<'rho frs1 irn, qua11do já 1·i11ha1nos 110 caminho cll• Lis- jubilo, <'111 que a vida dt• O. Pedro v SP ligava ;'.1 1ida 
hoa . da no~sa indu,:tria. 

Me7.C'S clPIK> i:;, r"srs vi\'aS, r~sas sauda\;ú1•,:, C'ram Collll'l,'arnm os soffri111l'11los da ni"<' do alpodúo, o:-; 
preces, l'l'lllll lagrima,:, pela memoria do fü•i amado, tl'an·s di111inuia111 o 11101 inwnto, t' alguns tinham pa
do honwn1 que aquella !'idaclt', hcroira e lt•al , haria rado. 
<·omprPlwnditlo da mc:-ma fórma que cite a ~ahla com- O ultimo dia mc11101•11·el da E·q .o~i!;fto Industrial 
p1·ehcnder ! Por1uc111sc• jú uf10 podia "l'r ad iado. 

Portugal ~1• 1 11iu a morte dr O. Pedro r, srm rxcc- A ridade compl'clrt• rulia o st•u dc•n•r apr<'~(' 11ta11do 
pçr10 dt• (' las~t· 11c111 de ll' ITa, rn1110 o !ilho mais ex- indic·ioK de mais u111 cios seus g lol'i o~os fpstPjos. 
1n•n1oso ~l'llll' a lllOl'le do pai' mais rcsprita1·t· I. E~1ava111os no Porto ao a111:111laC't"t1 r do dia 15 de ago~-

Entrc•1a11to, 110 Porto o pt•7.ar J><'rmancc1•u mais tem- to, l('n111do auctorisaçflo para receber, t'lll noníe de um 
po <'lll to1la a amplitude dt• uma dl'sani111atf10 pro- dos t1~·~ pren1iados 1l('la ~0<·i1·da<IC' ~ladn;pora , o prr
ru11da. mio !Jlll' lhr fóra 1·011fc·1·ido: e ;i urna hora da lardr 

A Expo:-;içfio Industrial Portul'll5<' cstal'a, e com ra- o rt•ct•ltiamos elas 1ní10~ do 1 iscondc• dl' Lagoaça, pn•
zf10, idcntilirada por tal modo rona a le111hn111ça do Hei sid('1tl<' do jury c1 ualifirador, e lro11u•111 qnr pa1'1 iripa 
que a foi i11augurar, qur nfio lral'ia animo para com- do 1·1•gor.ijo de iodai; as festas 1 rn<'io11ac·~ 1·0111 a alma 
plC'lar Ps~a grande fc~la, 1li~trihuindo as rec·o111p1•nsas expansil'a de wrdadt'iro portugurz. 
eoníeridas pt•lo jury: porc1u1• faltam o Hl'i iniria1lor dl' O prcmio couírrido ao !Ir. E. Han1in•g foi o <1uP ti
tantos aeto:; clr coragem ci1 ira, de probidadt> admi- n•1110~ a honra dr rc•1·1•ltrr <'111 st•u 1101111•. O,; outros doi!I 
rarrl, e• dt• constante amor ao trabalho. J foram co11frridos, um ao ~r. Fm1u·i,:!'o :'"ltm<'>' ~l an1ues 

Em ago~1o dt' 18G2, o palac-io da Boba, qnt• foi o dt• Pai1a, <' outro ao ~'" A11 to11 io dt' A7.Prl'<lo. 
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.\ oci<'!lade Madri·110ra, para dar ainda mais n•alce O sr. Eduardo Ramires é um transmontano que não 
ao nwrecido braztto cios tres premiados, enlencleu que pt'rdeu na cidade as virtudc>s criadas á sombra dos 
o:; ~Pus retratos se del'iam popularisar, juntamente com montes de uma província, onde o trabalho é uma crcn
a noticia dt• alguns faclos relativos ao ,·irer de <·ada ~a, porque se não compreheudr sem ellc, não só a 
um tl"css1•s pt\':>tantt•s ridadüos. !Jarra abundancia, mas nem a grande riqueza. 

Gos1osa1111•111e se dPsrmpcnha o Ardiit·o Pittorrsco O infortunio pe~ou alguns annos sohre o animo ro-
dt> tüo nohrP inte1110, publicando os r1•1ra1os quP po- buAio do opcrario lec-clfio de seda. 
riem en~i11ar ú infaneia e ús pessoas ad1tltas o que si- Passou, deixando-lhe annu11cios ele uma velhice 
gnilira - o capital '" ullado, dirigido IKll' uma inlelli- prt•<·oce: mas sem lhe abrandar nem enYelhecer uma 
1w111·ia apurada: o trabalho f:ujl'ito a u111a ro11tadt• ri- :>ó das fi hras rijas cio seu caracter, austero na probi
goro~a, e a arte dando e11ean10 ás f()rmas 1la:; obras dadt', improbo no trabalho. 
da i11dustria. ;\ franquC'za é o ~?l'~Lo ela sua physionomia. 

O sr. Franci~ro ;\uues ~!arques de Paira apn•:;;cn- Ot•sajudatlo, só, lt'Ye a coragl'lll de começar a ,·ida 
tou 11a E:-.posiçfio Industrial Portue11se: industrial RPnlaclo a um tC'ar, n'udo a usura a mi11-

Cla$SC 111. - Ce11tt·io, milho, trigo, ft•ijflo, ca~tanha guar-lhc os rruclos dos dias <' das noi tes! Insistiu, 
wr<lc e ~1'<-ra, awito11•t qm·ijo, cardol\ pcnteatlorrs, wnreu. E~nipturou nos Sl'US li, os o que lhe tinha le
niltirados 11a Covilhf1. :\o Hl' latorio gl'ral Pnco11tr;í111os rntlo a usura, porqm• rm Portugal ~ó <'lia offcrcce ca-
"olwl' C'sta collecçf10 a ~rguinh' ap 1wia~f10 tio jury. pi lacs ú i11dus11-ia: viu algu11s 1·011tos tlc reis. Não de-

.o jury achou 111a~nifico~ t•:>tcs 1>rotlurtos. • \'CU a f)O~içào prospera a que l'11rgou ~Pnào a si, e á 
Cla~~c :-.r. -Yinho 1i11to, at.l'ite. usura já nflo cll'\'ia um 1't'al: mas coohe<"ia quanto era 
•O jury ar-hou de boa <1ualidadc c:;tp~ produclos. • doloroso e arriscado luctar ron1 ella; e deixou 11a 
Cl;1~sr xx. - Co1110 íabrican lP de 1t•cidos na Covi- rsnipt uraçf10 da sua'"ª"ª uni brado, para que se eonhc-

lllfl. Pa11110:-; de lf1, i<aragoça, horlina~, casimiras de ça que sem <·apilal'll J1aratos 11flo pódc han'r industria. 
lil, lf1 nwri11a em rama e lawada. O sr. Ha111ires 1>0sl'ue o :-:Pntimenlo da arte, e a:>-

Lemo8 110 Hrlatorio g<'rnl: sim o pron1111 os bcllos teeirlos das sua:; fabricai;. O 
.n jury adiou muito bom o fal>rieo de todos estes exigente 11 flo <·para 1·llt·~ o co11~ u111idor, <·o fabri<"a11 le. 

proclnelo:', l' rnuilo apreciou as boa,; amo,;trag de lã lrmúo cxlrc·mo~o dos ~eus op1•rarios, como é pae ('hcio 
1111·rina, p<'IO ro11l!l'ci11H'nto qul' tt·,·e do,; n1iclado,; que o <11• amor po1· s<•us !ilho,;, o sr. llaniirc;; P\ige no traba
<•xpo,; ito1· ('111prrgou 11a l'$COl11a t' e1'iaçiio dt> ~ado la11igc- lho. a pcríciçfio e n·1·s1a a l'l)llaldaclr. 
ro, alime111a11do J'<'fWlarmenll' <·t·rca ti(• 1 :800 ovelha~.• E hoje u111 acreditado i11du ,;1rial, e p(Jd<' ainda pre1'-

Por (',;tp:-; artefarto,; 1r1e o :::r. ~Jarqm•s de Paira a lar ao engra11decin1cuto da irnlu~tria da seda scn iços 
nwdalha dt> prata <·0111 1li:::li1w~rio. n•lcraules. 

O sr. Marques dl' Paira lc111 presla1lo á Covilhã O sr. llamircs apn·~c11tou mi Expo,;içf10 Industrial 
:::Pniros ralio:::o~. cio Porto- tt•cidos d!' seda <'111 eortcs para ' 'estido:; e 

IJ0111e111 ainda ua fon:a da 'ida, ma11l'ja11do habil- collclc's. O jury apr1•ciou a,;sim a varic•clacle dos pro
llH'lll<' a p<•nm1 dl' Psc-riptor, como tc•m amplamrnte durtos expo:;los pelo ~r. Hamin•:;, no llPlotorio gpral: 
pmrado a:; pom-.1s \'t'Zl'S qul' appar<.•ec•n na i111 p1·t·n~a, •O jur}' arhou oprima a Pscolha das matcrias pri
po:-:~ue animo ::up<'rior e a ruais dcridida resoluçi10. ma:-; empr<'gada:; n\·~tp:; produrlos: t'VPlle11 te o ll•ri-

l)uando a falle1wia 1le uma <las ca,;a.- mai:; impor- do. e mimo~o o trabalho e /.!O:>to applic'ados ao seu 
tu11ll'l"\ d"aquelle r1·n11·0 indu,;trial amra1;;l\ a dil'idir os fahriro . • 
l'll'nH•1111•s dc• tuna 1m111de fahrin1, l' dPixar ~l·m tra- O jury ronfNiu-llw a medalha de JH'1•111io CO lll dis-
halho muito" oprrarios, o ~r. \larqm•" dr Paira dPs- tinl"çüo. 
<'li\ olreu <·orn e11!'rgia os rerur:;os mai:; apr<•ciawis O premi o 'lt•:>tinado pda So1·it>dade ~ladrt-pora ao dl'-
tlo Sl'U ca1·;wter. s1•11ho e plastica applic·aclos ú industria, perlenrcu ao 

() e-apitai 11as sua" müo~ (> i11t1•Jlig<•111c l' u1iln1r 111c s1-. .\ 11to11io <h• \zr ,·c•clo, natural da frcguPzia de .\1·cosa, 
rP1irudu1·1irn. to1w!'llio dt• \"ianna do Ca~tello; mas domiciliado 110 

Tt•1n 11wlhorado a protfurr•io agricnla ua:; sua" pro- Porto, onde ha 13 a1111os süo apreciados os ::;ru:; tra
pl'i<·cladc" ruraes: prc""ª ª""i1luo cuidado ao apt•ríPi- halho", cspt•1·ia lme11tl' de modelação no c•xterior e i11-
roanw11to do µado l;rnigno, 1· promovi' o rulliro cios ll'rior dos 1•1liíidos. 
canlo,; pt•nt<• 1,lort'~, tfw adequados ;i,; 111•n•:<:;:itlacl1•:; da \ ,·oc-ac:fio do ;;:r. \1.credo para esle,; tmbalhos, que 
i1Hl11~tria ,)o,; lanilirio,;. rC'lJlll't"Cm muito go;;to C' has1a11tc firmeza no modo 111• 

() fabrirn cios ll'ridos de,·C' ao :-;r. ~[arques d<• Pairn os n•alisar. foi na1malme11tc descnvoll idu com a rrc
ªl'''rf1•içoa111t•11to,; <'111 todas as :;ua::; r;1111ilic-a1;üt•s: no quP1wia das respcctivas aulas na Esd1ola Tndu~lria l 
1·011,ta1111• a11µ1111•1110 cio,; 111arhi11ismos, na lirnwza e do _Porto. 
pri111or das 1·un•,, <' 11a ,;olidPz das q11alicladr,; ailopla-

1 

E muito cligno ti<' lnurnr que um homem, ítíra ela 
1las aos rnrio,; U:'os, µo:;tos, 11P1't':'sidacl1•s e lll l'ios de q11a,lra da n1ocidadt', arhantlo llll'ÍOs d1· vida p<'lo lra
íor111na. lialho, de\'iclo só á pmpria l'orac-f10, ll'11ha ír·et]tu•111ado 

\ l'"'" h1·11rnwri1o 1•m1ir1•zario faliril, lit•m co1110 a durante :<l'i:- aunos, " rom muito aproH•ita111c11to, a 
011trn=- qut• rxiste111 na Coril hf1 1 tl1•rn aqtll'lil' el'nlro po-1 Esd1ola hHlustrial, dando ao l'Sludo algurnas elas ho
d<'rn:<o do trahall10 fahril a 1·<•;.:1•nc1·a~·f10 de u111a i11- ra" da 11oil<', que sf10 exigidas para dl'sc·a11ço pelo lra
'lt1,;tria qu1· lerú por mPrcado todo o rl'i110, ai'si111 que haJJ1ar do dia. 
for ,;t·n·ida pdas t•,;tradas a 11uc tem tlirt'ilo inro1111·s- E a~sirn que no Porto os arti~las comprchrndem a:; 
ta1l'I r i11 co111rs1ado. vantagens do e11si110 industrial. 

Tra11spa1'l'('(' 11a p l1 ~sio11omia cio"'" ~! arques clp Pail'a l11 frlizmP11h', os uo~~os ;.:01(•1·11os 1w111 rompletam, 
o hahito d<• s1•guir o rakulo co111 o pl'11:';11ne11to, :'l'lll; 111•111 de~c111 oh'Cm 1·~1e ensino, Plll uma <·idadl' onde 
111·1· t•111 u111a icl('a 'llll' ~t·ja pratiea, mas rlcracla. E a~ rlas~e;; a que Yerdacl1•iramentt• apro,·C'ita, o procuram 
o gl'sto ck 'flll'ID tc111 passado prlas prornçües does- com avid<'Z, e o fr<•qw• ntam com acl111i 1·a1·el apro-
111clo; mas sem locar 11as do i11íorlu11io. D"cslas nos l'l'ita111e1110, como a tt1·~ 1 ararn na Expogi~f10 l11dust rial 
apr1•s ·nlam n•,;ti!!ios º" onlrou cloi:; di~ti11clos pn•mia- Porl11P11::e, rnntas <' 1r10 prinioro,;as ohra:> ele dr,;p11ho 
dos pelo j11ry da E-.:po=-irão llllluslrial Portuense, com e modelação apresentadas pelos alumnos d'aqul'llc lu-
os Jll'rmios da ::locic•datle Maclr(·pora . stituto. 

\mhos 11•111 conlweido o trahalho e a lucta, amhos O sr. Antonio de .\zcredo, n·p1·C'~l· 111ado pela Es-
<lcwm ter :;ahido ro1110 é amargo, ús n•1.c,;, o pflo ga- chola Industrial de que é alu111110, aprt•:;rntou na l~x-
n ho pelo esíorço do braço! 1 posição: 
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Estudos de ornato (de invenção} cm barro. 
Estudos de figura. 
No RC'Jatorio geral diz-se: 
•Ü jury achou muito p(•rfcitos cstC's trabalhos. • 
O jury pelo trabalho de mod<'laçflo conícriu ao sr. 

Antonio de AznC'clo uma medalha de prata. 

A vida dos homens utcis é simples, ainda nas mais 
difficcis posi!;õ<'s, e mesmo quando prestam valiosos 
serriços á sociedade. 

Os homens que os rontcmporancos ou os vindouros 
condecoram com a dcnominaçflo de herocs, essC's offc
recern pcripccias ao;; historiadores, para tomarem o 
quadro dos seus f(•itos de gloria, cm amplas propor
ções. 

A viela cios hC'roc•s <'! mais para a imaginaçáo do 
que para a razf10. Impressiona a phantasia, não influe 
na alma. 

A memoria da SociC'dado Madrépora brilba como 
um prcrnio no pC'ito de homens uteis. Os sous pre
rniados Rito benc•mc1·itos do trahall10. 

É rara a historia de hNO<'S ela política ou das armas, 
que se pOstia apo111t1r á 111o"idade como um exemplo. 

Nos annacs modestos do trahalho, só ha li!:ões 
para aprender, c•xernplos para seguir, e nomes hon
rados para venerar. 

1": n'estcs a1111;H'S que <'stão registrados os nomes 
dos Ires cxpo~itores da Expogi~ão Portuc11sc de 1861, 
premiados pdo jur) mm as rcrnmpensas que foram 
primoro~a dacli' a tia Sorit•dadc jladr<-pora. 

Rrn&mo oE S,\ 

O jlOHG.\00 OE IHJ\'.\E' 1 

De como \l'Íu a 1.i•l••n um 11111r!!:ulo "" jlran<lr pr< ,..1pia: suas 
ruhts w:inha!', nc·.1ha11,Pnlo •lllt' h'\C a i"(JUla d'dla~J e llo mai:, 
tlUC a s·u rl':-.J1i1.•ilo ~ ch~~1r. 

(OEIJICADO A Cl~ILO CASTF.LLO BPA~Co) 

Afigura-~c íi grntt• das pro,·i11cias Yinda de pouco 
a Lisboa, que todas as ('OÍ:;as silo aqui quaes lhe 
par<'ccm; t• porqur ~1·us olhos nfw ll'm contemplado 
mai:; que o si11gl'lo 'i1·pr dv:1 rnmpos, ou o ainda sin
gelo vin•r dP mui1a~ r idacl1·s do 1·Pino, nflo descorti 
uam mystt'l'io:; e• sc•gn•dos da 1·t•('o11dita e dupla cxis
lc11cia ela c·api tal. 

Em V<'1·daclC', quc•m 11 c•m Lishoa aquil lo cm c1ue a 
publica opini f10 o ll'lll? ()ual o honu.•m cujai; acções 
<' c·ostumc·s rPsponcla1ii c·ahal11u•11tc ao bom juízo t]ue 
d.t'l les se fó1·ma? Todos acudirflo r lamando me, me 
arlswn, 11ao qui fi·l'i, ma~ qui .m111. 

fü10 Re ;1fen·o rPn1 hons nem mau~. porquanto ou
tro meio 11;"10 ha qtt<' 11;"t0 :-wja ar·c·C'itar conformemcnte 
a ~ua declara~f!o. ~fio ha~ta vista ele lyuC"e a rC'copila
dorcs de• fPirOt·~ i11ti111as de socic•dadt•s. Podem com 
clla rer muito, ma~ airnla Jht•s fit'a outro muito para 
1·er, e n'e~~c í• 11m• por $em l!U1·icla jaz o que ora 
teria a op1>0r-llwg, ~l' 111(' fo~Sl' dado ir por <.':::se enuncio 
alrm, cm rompanhia 110 diabo C'oxo ele !.e Sar1e. ades
tapar telliaclos para 10~ 1·011t(•111plar quaes sois. 

Anela d(• longa~ <'ra~ a S()('ÍNlade cm inlerrupta mas
carada, e cada um 1,•m (•m mira nr10 ser o c1ue <-, an
IC'S parcrcr o 11t11• 11;"10 é. DC'u forças a ma teria ao rei
nado das l'isuali(laclr~. (' já ninimem p<>clc títulos de 
ca1:><1cidacle a lionwns rerestidos dr determinado exte
rior. 

Pois que' todo!\ 'iwmos illudidoi;, ora com falsas 
espNançac;, orn mui 111u1·a1Hlo dos outros; jú simulando 
o que ni10 somo:;, já tt•1Hlo- 11os cm dem;Js.iacla conta, 

• E'w ronm11c~· íoi l'Xpr<'"'am!'111<• t'i•<-riplo 11arn o A1·rhfro pelo 
ime11 llllio 110 ~1·a111ll' or:ulor p 1rl:11111·nt.11·, Jo"' l•:,,t!'\lio Coelho tlc 
~lnga lh f1 l'~. Os 111:!":.c•s lt•itort•:-( íoluartm 1le n·r cpu• o lall\ntoso rn:tn· 
<"~ho lit.mra pt.110 l'slwlo, t: c·om a JH111ua, a wernoria de :>cu glorioso 
1irugcn1tor. 

andarei mal C'm dizer que a rida é um C'ngano reci
proco que a torlos no:; traz cm enlrio? 

Terá este asRcrto visos de ou~adia a olhos d'alguns 
moralistas, e de mim dirflo llll(' son p<'~5imista . Pouco 
se me dá da qualifica!:f•o, por at1c11clcr a que' muitos 
prcgociros da houestidadc terialll seus nomes no topo 
ela lista dos criminoso~. !;(' o clinlit•iro lh1•s não ro~sc 
barr~ira dcfensira contra ju~ti~a:; da h·rra e beatilico 
deslumbrameuto a re~tantc•s honwns. 

Sou a dizer-te, amigo pro1·inciano, aqui' mui dC' 
manso, que nos nflo oiçam abC'lhuclo,-;, c1u<' força é 
tenhas tua alma ing<'ntm prN·atacla para insidias d<• 
civilisaçflo, qnc é a modo cl<' hid10 horre111lo, rom fau
ccs di latadas, prcstC'S a tragar ingcnuidadcs e innoccn
cias. 

Se te dehhcrarC's a tomar cami11ho d<' Lishoa, não 
tragas singclczas llC'lll IJondutJr:; para O lll<'ÍO cl"rste 
facho de progresso, qul' todas so htlo dc qt1<'imar cm 
suas cbammas co11sumidoras, e• pu lrcrisnrcm-sC' a c• rn 
batc•s da puhlica irri tiàO. lki:rn-as lú ÍÍC'n r nos frague
dos do teu casal, que fka111 entre qt1<'1ll as cntr11dc, 
e não drsmerecc d'cllas; nqui Sl'1·-tc•- l11ío pc•nosa carga, 
que cm mui poueo l n n ça1·;i~ de• ti , nno jú a tempo de 
fue_ir a pesadumes e i11<1uic•1u1:õr8. 

l~s ta cidade, que tanto te ha t·apti1;Hlo, que para ti 
sorri com tflo convidativo 1:w~to, que' em 1011 peito cst<1 
accenclendo lavareclas 1lc e11tn111hado amor, é habitada 
por crcaturas que exploram toda a rasta d<' rirtucles. 
Essa turba que gira nas ruas <' pra1;as puhlicas, que 
entra por casas de 1wgol'io, qt11• 'agamunclcia as mais 
das vezes todo um ilia, (~ li1 ro c•rn (jUl' tu mal logra
rás soletrar uma pala11·a. 

\"ou a dar-te razi10 do mt•u dito, 11 ·u111 quadro que, 
a meu wr, ganharú por wridii:o no qut• lhe minguar 
em opulencias e arr<·ndado:; ti<' estilo. 

\"riu a Lishoa no an no dt• 18'.L. Carlos l\aY11mnclo 
de Azercdo e ~la:;t'arC'nha~. sujt>i to de boa ~iirpe, e 
!\enhor de acanhado morgado c•111 t1•rras d<• Trns-os
MonlC'S. 

Era Carlos dl• .\z('1·<•(IO clt• ~i mui hc•111 ap<'s~oado, 
e com quanto 11it0 1ll·i111<1s~<· c•m <'spl(•11dor1•s dr clo
qucncia, sabia dizC' 1· qua11to lia~t:n a p;1ra ~c· liC'ar 011-
t<'n<lcmlo que pos~uia na lerr·a gro~~os ha1wcs, cm 
prcdios e propriC'daclt's ru 1·;1(•s. 

Ora isto 11 fto era 1'Nd;1dl', t' o~ pn'gOC's ele abas
ta11ça que o 111orga(IO dc·itarn a qtH'lll qurria ouvil-o, 
não pas8an1111 de Sl'r fci~f10 da sua índole•, alardeadora 
de mu i alta fidalguia <' riqtu•1.a. 

Sobram-nos por ahi l'Xt·111plos <l't'st<'s. llonll'ns ha, 
que quanlo mt•nos possut·111 , por 111ais di11heirosos p1·<'· 
tendem EC·1· hav idos. N'<>lh•s im pt•ra o prjo cl<' Sl' di
zerem pobres, a amhirrio dP po111p('<1r ú <·01111w11•ncin 
com pessoas de' <1ualidadt', e 111uitas 1czcs um animo 
talhado de molde para s1• 1IPi\ar ('11tranhar de idras 
falsa:; e e1Tom•as. 

Pois nunl'a deram tino dt• g1•n tc d't•:;te f(•itio? Xurwa 
lh<.'s ~urdiu de c11 t1t• alguns pale~trP<Hlorl'S occio5os um 
que, a proposito de tudo 1• sc'llllll'l', lra7. para o cir
culo da di:::cu~~fio a sua muil:l fa1.(•111la c po,:~p~? 

Já d·ac1ui le\irnto mi10 da p<•n11a, se alguem me diz 
que ha demasia:; de c1\r u·(·:;tt•s traço~, que ahi fi
cam. ~lai s que tudo, 1 i~o a ~1·r Íll'I no meu cli,:cur
so, embora rú dl'slloriclo (' frouxo. 

\"elll agora a ponto cliz<•r do morgado <·om mais 
dcten~a e minucia. Fôra t'llc• mui c!C'sC'urndo de es· 
tudos e ensi11amcnto de toda a <'Spt'l' ic, porqu t> o pac 
nunca lr l'úra a pt'ilo que o (louttiliassPm mais que 
cm pri111ci1·as IC'l ras. I~ ,:e ali.rut•m alr it rnra a for
matura como rni~a qm• apan•llta o homem para su
premos cargos ela rcpublira, ~a ta-se logo com apon
tar seus maiorcll, que 11fJO l1oul'rrn111 mister de ir a 
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Coimbra para obter honrarias e dis1i11c·çõcs. A tímida 
loquacidade do padre capellão retrabia-se cspaYorida, 
mal o morgado dara em querer justificar a supina 
ignorancia de Carlos com razões d'este jacz. 

Entrou pois o morgadinho oa mocidade pobre do 
mais vulgar saber. D'aqui vi111Ja ser o espírito cl 'elle, 
ainda que urio rude nem dcsageitado para o trato dos 
linos, mui inculto e sih·estre. 

No tocantr porém a forças e donaircs de corpo, pri
mava, conror111c dissemos, como quem de seus )ll'i -
111eiros annos 111edrúra line, correndo serras, e gal 
ga11do as 111011tanhas cumvisinhas á pall' rna rivenda. 

Poucas ho1~1s se demorava portas a dentro. la-sr-lhe 
o 111elbor do tempo na ca~a, e cm amei:;trar poleiros bra
vos e feros. 

El'a de ver o juhiloso sohl'csallo com que o mor· 
gado velho esperava o filh o, se11tado cm cadeira d<• 
rcspaldo trazida para a varanda mal o sol principiava 
a descair. 

\"cndo o moço, começava a informar-se d'elle con1 
particular cari11Lto, de co1110 se sa íra da excursr10 vc-
11atoria d'aquclle dia, e ria a bom 1·ir, conforme lhe 
clava conta de caso que em si trazia jovialidade. 

Entremcntt;; punhan1 os serros a comida na mesa, 
Sl'lll outro apparato ele a«ipipes e iguarias, além de 
vitualhas suhsta11cio~as e alguns fructos, senfto urnas 
rnorcellas de Arouca cor.i11hadas a Sl'U sabol', mimo 
ela prelada do con rento d'aquclla vi lia, 1 ia ele Carlos 
por parte da mãe d'cllc. 

la-se após i~to a tomar o frugal l'epasto seguido do 
V('llio morga1lo, 11uc folgara de ,·cr a appetrncia co111 
que o moço entrava na carne de porco e no chouri to 
com ovos. 

Como ceava, ia a restaurar-se no lri to do trafl'f:<tr 
diuruo, e tanto que SOl'riam os arrchoes da madru
gada, parlia·s<' noramr11I<', e mui de vontade, a li<lar 
por montes e vall<'s ern C'ata de passos dillicei;;, c·oi
~as que nr:iis c1uadrava111 a seu gc11io activo. Nüo ía-
7.ia outra ' 'ida o •morgado 110\"0•, 1:01110 o dcsign:l\a111 
11 ·aqucll<'s arn•dorcs. 

Pondere e111 ~ua mente o leitor que homem s<•ria 
Carlos, an•z:1do de mc11i110 a arcar eom toda a easta 
1lc rud1·za can1pcsioa. Crrsceu a agigantado tamanho, 
e como fo~~c· hrm fornido de carnrs, nfio lbe ia mal 
a altura 1ll'sco11forme, ante· lhe era S•'ntilcza, pois 
<Jlll' as demais partes do corpo por l'gual sorte 1:011-
certaYam n pri111or. 

Qucnt lhe a1tc11lasse para a atlileti('a estat ura, cui· 
daria estar l'c11do urna amo~tra da h11111a11idade co111 -
1wtidora da era de Affon:;o llC'nriqu1•:;, arremc•si:ada 
atrav(•s dos ~eculos para menoscaho cl'l'~la raça de 
homens, que quanto mais rnmo5 andamlo, nrai~ cn
languida é. 

Augmen1011-sc·- l!Jc com os annos a for~a, e com 
ella foi nrM·cndo cm ía111a de ral<'nlc e destemido, 
por tal arte', 11ue nas ft•stas e romarias d'aquell1•s ;;i
tio:;, di7.l'r 11uc era pr1's<'nlr o morgado no,·o de Uui
r õ"1cs, e dar a 111ultidf10 1• 111 íugir, el'a ludo uni ; qtH' 
11f10 era parn menos o 11osso hcroe, :"I c-0111a do ÍlllJll'IO 
rom qur arrc111ellia pela mais apoucada causa a to· 
dos e a tu1lo. 

Ilemos clito de so!Jra para csclarrcc•r cnl<'ndinwn· 
tos cio CJUe ros~e Carlos llay111u111lo d<' AzcrC'dO e ~las
carenhas. Cump1·e ao pn's1·11tc· S<'guil' seu rasto, ~e 
quizcrmos lograr o intc1110 de ver qual sorte tl've 
11"cste labyri1111Jo de encontradas paixões, que jil :10 
ll'lllJ.>O era Lisboa. Foi o morgado poisar em luxuoi:a 
vh·cnda com seu estado dl' lacaio e ra\'a llos, l' ro· 
rneçou de :indar a capital. Bem JHl S!\(' iadas as rua~ 110 
air·oso rosilho, nf10 ati11ava Carlos 110 l<' r1110 el e• dias 
eo111 que fazt·r. A ni11gm'n1 conlwcia: tlwatros, por 
11;"10 saber 11uc coi~a fo5srm, não os go,;tava: passeios 
e~tarn d'rllt's atediado; <' n"c::;tes IPrmo~. como se 
'isse apar·tado de ge11l<' da sm1 ni<1tao, e alheio a 

usos e costumeiras de corte, deu cm cair cm lristu
ras e aborrimentos, e em encerrar-se a sós comi;igo. 

Aprrt;wa com elle o criado que saísse, alargando-se 
em conceitos d'este theor: que se virra a Lisboa com 
proposito de se nf10 gozar de nada que coodissrs:;e a 
pessoas do seu tomo, melhor fôra não ser vindo. 

A isto acudia o morgado com dizrr: que esta1•a de 
egual pt•nsar, mas que nf10 podia acauar comsigo cm 
dar amor a terra onde nflo era reverenciada a sua je
rarchia e mais parlt'S. 

Largm'111os Mascarenhas por mão com suas dores, 
e Jogo 1·olrcremos a ponto que c~trja prendado ele 
111ais lisongeiros dons da natureza. 

(Continm•) M.\TllEIJS os MAGALllÀES. 

Eis aqui o desc11ho das medalhas coufcridas aos 
Ires expositores relratados a pag. 5. 

Tanto os editores do Archivo Pilloresco, eomo os 
principacs desenhadores e ~ra\'ado r<'s de uma s<'lecta 
collecçào de estampas publicadas 11 't'ste jornal, e cn
Yiada ;\<1uclla Exposiçf10, foram ta111Lcm contemplados 
com estt• honorifico prcmio. 

~h .. 'tl;1l l1:1 eo11f1•ri1l:1 f•Plu j 11ry tia Es1x1~i<;{10 !n•l11~triaJ t•ul'l11t·11~~ 
de 18VI, ao~ l'\fM1~1lon.·:1 pn·1111ado.:;. 

ESTUDOS O.\ Ll\GC.\ M .\TEH~A 

46.0 

Xo 1·xcPlh•111r r,•surno do Diario da prim<'ira <'111-
llaix<ula tio Japüo ú Europa, csrripto na língua japo-
11eza, e vertido na latina, liVl'O rarissimo, in1pl'esso 
crn Macau no a11no 1ll' 1390, li a pag. 343 cio a11 te
ceclcnle volume do Al"fhieo: 

• ...... ti1eram os embaixadores juponcze:i) dl• st·-
puir logo para o,; pa~os ducacs, e alterar ffi:sta fâlli 
o rostu1111· 1lc se hosp1•1larcm nas calias dos padrc•s, cl«. ;:-

'J' inha ('sla plu·asc por pleb0a e impropria de Pstilo 
grave. Co111 quanto se oreultass<· o escripldl' que a 
<'m)Jr<'gou 1•111 trio de1·orosa narrativa, basta-me ll11-a 
no .lrthiro para C(•si:arem os 111l'lls t•scrupulos. 

E11trrtanto, ser. podrsse apo111ar-111c alguns C'Xl'lll

plos cla ,;liÍl"Os, 11 ' i:;so faria grande li11eza a -

Um seu assio11w111: ela primiti1•0. 

llF.~POST.\ 

O :;r. i\ .. 1. d<' Fi:.:ut'irPdo, a qm•n1 flt•wmos o l'X
ln1cto do rnris~ i ino ()ial"io do P. 8a11dc, ú 1:·10 Jl\'rito 
nas Ji11guas latina e italiana, co1110 c·onlwr-cdol' da pro
prirdade (' pureza da 110~~ª· O elle t•mpregar a phra~•' 
apontada <· prora de ser auctorisacla. ~las para ~ai is
fazer o no~so assigna111e, ac1ui poremos <tlgu11s <•xc·m
plos: 

•Se d'e~la feita 11fto lic·;u-;1 dcslroiclo 101alnH't1ll', rllr 
rey de ~l1·li11de padcn'ra n1ui10 mal. - Barro:;, Der. 1, 
8. 8 .• 

•Finalnwnt<', c1·aquclla feita, cll<', o fi lho, o ~wnro. e 
um 11eto .iá homem, fi«:train presos. ·-lei. , Dec. 11. G. 7. 

N'Psl<'8 <·xcmplos feita ú sy11onyn10 de i•e.:. Na ac
cepçflo de feito, peleja, briga, parece que o tomou 
Camões n ·eslc uhimo rcr~o da (•si. 3:3, canto 1. 

Que a côr n~rlll!'lha leiam d\·sla {l'ita. 


